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Vivaldo, querido amigo, pelas páginas 
que seguem na implantação da fé cristã, 
o nosso agradecimento ao seu amor e 
desempenho no trabalho planificado das 
mensagens dos Amigos Espirituais. 

Os Editores 



Nestes tempos em que a comunidade 
humana experimenta provações 
e dificuldades, apreensões e crises, 
juntamente de alguns companheiros, 
formamos o presente volume (1), com 
objetivo de reerguer o ânimo dos irmãos 
abatidos e desalentados, enfatizando 
o apoio da fé de que também nós, os 
companheiros desencarnados, nos 
alimentamos na Vida Espiritual. 

Que a nossa sementeira de consolação 
e de otimismo, de paz e de esperança, seja 
abençoada pelo nosso Excelso Amigo Nosso 
Senhor Jesus Cristo, são os nossos votos. 

EMMANUEL 

Uberaba, 16 de março de 1988 

(1) - Neste livro as mensagens de números impares são vinculadas à psicografia do médium Francisco 
Cândido Xavier e as mensagens de números pares estão vinculadas à psicografia do médium Carlos 
Antonio Bacceiii. 
- Nota de Emmanuel. 

Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier 



E M toRNO DA VIDA 

Amigo Leitor, 

nas páginas singelas deste livro, você 
encontrará mensagens de exaltação à fé 
em Deus, consoante às interpretações 
lógicas da Doutrina Espirita que revive 
para o mundo o Evangelho de Jesus. 

São reflexões em torno da vida que 
prossegue, triunfante, além da morte 
física, esclarecendo-nos quanto aos 
valores inalienáveis do espírito, que 
precisamos amealhar à custa de renúncia 
e trabalho, de estudo e perseverança, de 
sacrifício e amor, através das múltiplas 
existências. 

Agradecendo, uma vez mais, ao 
Senhor pela bendita oportunidade de 
servir, rogamos a Ele que a todos nos 
fortaleça e inspire no Grande Aprendizado. 

ALBINO TEIXEIRA 

Uberaba, 16 de março de 1988 

Página recebida pelo médium Carlos A. Baccellr • • 



í • PALAVRAS DE IRMÃ 

Deus te abençoe o pão 
A quem te bate à porta, 
A suplicar-te auxílio 
Alma querida e boa !... 
Tristes irmãos na dor, 
Na dor que os atordoa, 
Impondo-lhes angústia à vida semimorta. 
Deus te abençoe a roupa 
De que se recorta 
Mais roupa em que a nudez se galardoa, 
Serviço em que te vais 
De pessoa a pessoa, 
Dando brilho mais belo à fé que te conforta. 

Deus te abençoe a paz 
Mantendo a segurança, 
Com que pregas o amor 
E espalhas a esperança 
Para quea tentação do mal não te abordoe 
Por todo o imenso bem 
Que fazes ante a vida, 
Por tudo o que constróis, 
Tanta vez esquecida, 
Deus te guarde, alma irmã, 
Deus te inspire e abençoe!... 

MARIA DOLORES 



2 • DECÁLOGO DO COTIDIANO 

1 - Comece o dia acendendo no peito 
a luz da prece. 

2 - Envie aos amigos um pensamento de 
amor e envolva os desafetos em 
vibrações de paz. 

3 - Verifique a tua agenda e trace as tuas 
metas para hoje, de modo a não 
perder tempo. 

4 - Estampe no rosto um sorriso fraterno 
e coloque nos lábios palavras de 
gentileza. 

5 - Não te mostres pessimista, mas não 
esperes atravessar o dia sem 
problemas. 

6 - Afasta-te da crítica destrutiva, 

procurando encorajar os 
companheiros nas lutas em que se 
empenham. 

7 - Olvida os pequeninos aborrecimentos 
e esforça-te por superar esse ou 
aquele contratempo, predispondo-te a 
compreender e perdoar sempre. 

8 - Aprende a guardar silêncio para que 
saibas falar no momento oportuno. 

9 - Não deixes passar a oportunidade de 
fazer o bem a quantos se aproximem 
dos teus passos. 

10 - Confia em Deus e persevera na trilha 
do dever na certeza de que, haja o 
que houver, a Misericórdia Divina te 
sustentará. 

ANDRÉ LUIZ 



3 • NORMA IDEAL 

"Vós sois a nossa carta, escrita em nossos corações, conhecida e lida 
por todos os homens." 
- PaUlO. Ill Coríntios. 3. 2). 

O obreiro do Senhor, 
notadamente na Doutrina Espírita, 
há que se reger pela 
harmonia, a fim de que a 
segurança lhe presida todas as 
resoluções e atitudes. 

ir 

Nem tão ardente no ideal que 
descambe na precipitação, nem tão 
extático que apenas viva de sonho. 

Nem tão exigente, no trato com os 
outros, que se converta em figurino de 
intolerância, nem tão apático que se torne 
irresponsável. 

is 

Nem tão fanático na atividade que 
suscite perturbação, nem tão brando que 
se faça preguiça. 

Nem tão extremista em questões de 
direito, que inspire violência, nem tão 
fraco que encoraje o desrespeito. 

Nem tão isolado em sociedade que se 
encastele no egoísmo, nem tão agarrado 
às relações de toda espécie que se 
queime nas paixões. 

17 



Nem tão prudente que se atenha à frieza, 
nem tão desabrido que abrace a 
temeridade. 

Nem tão aflito, ante as lutas e 
problemas do cotidiano, nem tão 
despreocupado que se arroje à 
indiferença. 

A lógica da Doutrina Espírita nos 
assinala a todos uma norma ideal de 
ação, nas mais diversas áreas da vida: 
equilíbrio e mais equilíbrio, a fim de que 
venhamos a identificar-nos com o Bem, 
sempre mais e melhor. 

EMMANUEL 



4 • EM CRISTO 

"Se alguém está em Cristo, é nova criatura. Passaram-se as coisas antigas; 
eis que se fez uma realidade nova." 
(- Paulo II Coríntios. Cap. 5 - v. 17). 

Quando o homem, finalmente, aceita o 
Cristo no coração, a vida se lhe renova 
em todas as dimensões. 

Vive no mundo, mas não mais 
pertence ao mundo. 

Sofre, mas não mais amaldiçoa a dor. 

Chora, mas não mais se revolta ou 
desespera. 

Luta, mas não mais deserta do campo 
de batalha. 

Tropeça, mas não mais se acomoda 
na queda. 

Serve, mas não mais espera ser 
servido. 

Perdoa, mas não mais ofende a 
ninguém. 

Semeia, mas não mais se aflige pela 
colheita. 

Como que renascendo dentro da 
própria vida, tudo ganha aos seus olhos 
um significado profundo. 

A luz do discernimento lhe clareia os 
passos e ele agora sabe para onde 
caminha. 

As suas mãos se transfiguram em 
estrelas do Céu brilhando no chão 
terrestre. 



Os seus lábios apenas se movimentam 
sob a inspiração divina e os seus ouvidos 
se mostram sintonizados com a eterna 
canção do amor universal. 

Valendo-se das experiências do 
passado, o homem renovado em 
Cristo Jesus, faz-se o precursor de uma 
Nova Era de paz para toda 
a Humanidade. 

IRMÃO JOSE 



5 • SEGUE SERVINDO 

Aceita o chão de pedras em que pises 
E sob o teu pesar, sofrendo embora, 
Sê a força de fé para quem chora 
Nas privações de múltiplos matizes. 

Segue servindo ao bem, estrada afora, 
Sem exibir as próprias cicatrizes. 
Ouve a mágoa dos grandes infelizes 
Que lhes parece noite sem aurora. 

Fita os irmãos nas trilhas que receias 
E ante o quadro das lágrimas alheias, 
Eis que o teu pranto, enfim, desaparece... 

Compreenderás, então, no fel de prova 
O recurso do Céu que te renova, 
Nas bênçãos de Jesus que não te 
esquece. 

AUTA DE SOUZA 



6 • TENTA DE NOVO 

Se caíste, não desanimes. 
Tenta de novo a caminhada. 

Se choras, não desesperes. 
Tenta de novo ser feliz. 

Se sofres, não te rebeles. 
Tenta de novo compreender. 

Se te ofendem, não revides. 
Tenta de novo perdoar. 

Se problemas antigos reaparecem, 
não te aflijas. 

Tenta de novo resolvê-los. 

Se te sentes abandonado, não te 
perturbes. 

Tenta de novo um novo amigo. 

Se a ingratidão te fere, não descreias 
do bem. 

Tenta de novo semeá-lo. 

Se o fracasso surge, não te entregues. 
Tenta de novo e vencerás. 

Tenta de novo e, ao teu lado, ombrean­
do contigo, terás sempre Jesus, o Amigo 
Fiel de todas as horas, que nunca perde a 
esperança de que, um dia, possas ascen­
der ao Reino da Paz e do Amor inalterá­
veis. 

ALBINO TEIXEIRA 



7 • NÃO ME BATAS 

"Sou tua!" -A jovem diz com garbos 
de princesa, 

Ao jovem lavrador de presença singela. 
São noivos entre os dois, no entanto, a 

bela 
Desposa outro rapaz aos sonhos de 

riqueza. 

O moço agricultor suicida-se por ela, 
Esmagado em delírios da tristeza, 
Passa o tempo, lembrando a correnteza 
De um rio enorme que se desatrelal... 

Chega, um dia, no Além, a jovem já 
senhora, 

Pede para ser mãe do seu amor de 
outrora, 

Ao vê-lo mudo e louco, olhar triste e sem 
brilho... 

Ela torna-se mãe... Dela o filho renasce, 
E, enquanto ela o carrega, ele lhe 

esmurra a face, 
E ela pede a chorar: "Não me batas, 

meu filho!..." 

VALENTIM MAGALHÃES 



8 • Do VALE PARA O MONTE 

"Importa, contudo, caminhar hoje, amanhã edepois... " - Jesus 
(Lucas, Cap. 13 - v. 33). 

A vida do homem na Terra, 
assemelha-se a uma longa caminhada. 

Do berço ao túmulo, despontam os 
obstáculos que buscam entravar-lhe os 
passos... 

Lutas dentro de casa. 

Incompreensão de amigos. 

Dificuldades no trabalho. 

Adversários gratuitos. 

Surpresas desagradáveis. 

Convites ao prazer. 

Cada problema que surge, lhe exige 
determinada cota de tempo e de 
sacrifício para ser solucionado. 

Mas, embora as forças lhe sejam 
paulatinamente consumidas, é 
imprescindível seguir adiante, sendo fiel 
a Deus em todas as circunstâncias. 

Perseverar no bem, ainda que por 
entre lágrimas. 

Avançar sempre, mesmo que 
sozinho. 

Subir do vale para o monte, olvidando 
pedradas e zombarias. 

Agradecer a cruz e perdoar os 
próprios algozes. 



Abrir os braços para o mundo num 
gesto de suprema renúncia e, 
finalmente, erguer os olhos para os 
Céus, confiándose às mãos 
misericordiosas e justas do Senhor. 

IRMÃO JOSÉ 

OLVIDA OS PEQUENINOS 
ABORRECIMENTOS E ESFORÇA-TE POR 

SUPERAR ESSE OU AQUELE 
CONTRATEMPO, PREDISPONDO-TE A 
COMPREENDER E PERDOAR SEMPRE. 



9 • REGISTROS DA VIDA 

Banquete sem digestão, 
Esmola com rispidez, 
Ligação sem amizade, 
Deus nos livre deles três. 

JUVENAL GALENO 

ti 

Confiança é obrigação, 
Mas não se deve esquecer: 
Toda pessoa é correta, 
Até quando queira ser. 

LUCANO REIS 

Procuramos nossas faltas 
Nos mercados do desejo; 
Compramos por atacado 
Com resgates a varejo. 

SYLVIO FONTOURA 

ti 

Homem que vive em paquera 
Acaba doente e falho; 
Há quem só goste de brotos 
E todo broto dá galho. 

CORNÉLIO PIRES 

ti 



Dinheiro culposo traz 
Remorso que nos corrói; 
Formiga toma e acha doce 
O veneno que a destrói. 

SINFRÔNIO MARTINS 

Quem pede claras mensagens, 
Tenha paz, fé e juízo, 
Porque a luz do Mais Além 
Só desce se for preciso. 

PEDRO SILVA 

•j 

De perdão e paciência, 
Somos valentes esteios, 
Quando vamos consolar 
Os sofrimentos alheios. 

JAKSABOAB 

Injúrias e incompreensões 
Que te buscam visitar? 
Guarda silêncio e caminha... 
O tempo é que vai falar. 

JOVINO GUEDES 

37 



Dois apoios vigorosos 
Que não nos deixam cair: 
Nunca perder esperança, 
Trabalhar sem discutir. 

GIL AMORA 

ti 

Prodígios da inspiração!... 
Os trovadores em lida 
Cantam sempre sem vanglória 
Toda a ciência da vida. 

AUTA DE SOUZA 



io • QUANDO COMPREENDERES 

Quando compreenderes que deves a ti 
mesmo a conquista da paz, nada mais te 
deterá os passos na senda do bem. 

Quando compreenderes que és o 
artífice de tua felicidade, nada mais 
conseguirá impedir-te de trabalhar por ela. 

Quando compreenderes que a tua 
alegria depende exclusivamente de ti, 
nada mais te induzirá ao desalento. 

Quando compreenderes que a tua vida 
é o resultado de tuas atitudes, nada mais 
te desviará do cumprimento do dever. 

Quando compreenderes, enfim, que a 
colheita de hoje corresponde exatamente 
à semeadura de ontem, nada mais 
lamentarás a não ser a tua própria falta 
de discernimento no instante de escolher 
a semente que, deliberadamente, 
lançastes ao solo da vida. 

ANDRÉ LUIZ 



_ i i • No PROBLEMA DA DOR _ 

Para liquidar o problema da dor, 
ninguém deprecie a responsabilidade 
que lhe compete. 

O Universo é regido pela Justiça Divina, 
e, nos tribunais do Perfeito Equilíbrio, 
todo sofrimento é resgate entre as 
criaturas, quando não seja luminosa 
missão de amor dos espíritos angélicos. 

Para ilustrar o conceito, recordemos 
que as doenças no mundo requerem 
medidas especiais. 

O embaraço gástrico pede medicação 
laxativa. 

ti 

A arteriosclerose exige tratamento 
adequado. 

ti 

A apendicite reclama a intercessão 
operatória. 

ti 

A escabiose aguarda recurso 
balsamizante. 

ti 



O carcinoma pede extirpação e limpeza, 

ti 

A loucura roga amparo e insulamento. 

ti 

Para a legião das moléstias comuns, 
surge todo um exército de especialistas e 
enfermeiros, socorros e intervenções. 

ti 

Assim também, na Vida Espiritual, 
cada consciência culpada que lhe 
alcança os domínios pelos braços da 
morte, implora a assistência na farmácia 
da vida. 

ti 

A dor é procurada como remédio 
valioso e a reencarnação é o caminho 
em que deve ser encontrada. 

ti 

Quem abusou da fortuna material, 
pede a cooperação da extrema pobreza. 

ti 

Quem relaxou a saúde, clama pela 
enfermidade como medida capaz de 
garantir-lhe o reajuste. 

ti 

Quem se arrojou à delinqüência, na 
alucinação da beleza física, pede o corpo 
disforme que lhe assegure o retorno à 
tranqüilidade. 

ti 



Quem aviltou a inteligência, suplica as 
inibições mentais do cérebro curto, como 
serviço indispensável a própria 
restauração. 

ti 

Quem se valeu do poder para espalhar 
aflições e lágrimas, requisita a desvalia 
social com problemas difíceis em que 
lágrimas e aflições lhe regenerem o 
campo intimo. 

ti 

Recebe, pois, o tipo de experiência que 
escolheste na Terra, em benefício de tua 
própria recuperação para Deus, sem 
desfalecer no trabalho que a Justiça te 
reservou. 

ti 

Acolhe adore a luta por sábias 
instrutoras da vida e não lhes menos­
cabes o concurso santificante. 

ti 

A sombra de ontem te procura o asilo 
de hoje e somente ao preço de teu 
sacrifício na tarefa redentora, pelo próprio 
dever bem cumprido, é que atingirás, 
valoroso e feliz, a Plena Luz de Amanhã. 

EMMANUEL 



12 • SEGUIMOS CANTANDO 

De novo, ao som da viola, 
Que ainda nos enternece, 
Eis-nos marcando presença 
Neste recanto de prece. 

EURÍCLEDES FORMIGA 

A vida humana é uma estrada 
Cheia de espinho e revés, 
Ninguém transita por ela 
Sem ferir os próprios pés. 

CLÓVIS AMORIM 

Muita gente, pouco sofre, 
No entanto, muito reclama. 
A dor é sempre mais forte 
No coração de quem ama. 

DALMO FLORENCE 

São tantos que vi chorar, 
Sem arrimo e sem conforto, 
Mas nenhuma dor se iguala: 
Mãe chorando o filho morto. 

CATULO DA PAIXÃO 



Grande tristeza, porém, 
Anoto no olhar sem brilho, 
Da mãe que afaga no mundo 
Um delinqüente por filho. 

JAKSABOAB 

E o sofrimento do filho 
Que cresce desajustado, 
Vendo que o pai toda noite 
Chega em casa embriagado?!... 

CLEÔMENES CAMPOS 

Penso na dor de Jesus 
Vendo Maria chorar, 
Sem que o seu pranto pudesse 
Descer da cruz e enxugar... 

ZÉ DA LUZ 

A dor é uma prova dura, 
Bênção de Deus aos eleitos, 
Que agindo em nome da Lei 
Torna os homens mais perfeitos. 

CASIMIRO CUNHA 



Quem sofre fazendo o bem, 
Ameniza a dor que traz... 
Embora as lutas que enfrenta, 
Consegue viver em paz. 

CORRÊA JÚNIOR 

Buscando espantar os males 
Que na vida todos têm, 
Se já cantamos na Terra, 
Seguimos cantando além... 

EURÍCLEDES FORMIGA 



13 • REALMENTE 

Realmente, ao alvorecer do novo dia, 
que é a reencarnação, começamos a 
jornada à maneira de pássaros felizes. 

A alegria e a confiança representam 
nosso clima comum e, dentro da 
inspiração da fraternidade, guardamos a 
idéia de que nossos sentimentos 
prosseguem no espírito de quantos nos 
partilham os propósitos renovadores. 

ú 

O júbilo canta em todas as 
manifestações e celebramos verbalmente 
o pacto luminoso do apoio recíproco na 
romagem da renovação. 

Entretanto, quando o Sol do meio-dia 
pede o suor do trabalho, a caravana 
diminui e, quando as nuvens prometem 
borrasca, são raros aqueles que não se 
confiam à fuga precipitada, em busca dos 
abrigos fantasiosos da ilusão. 

Chegados a semelhantes obstáculos 
na marcha, é necessário centralizar o 
coração naquele que nos ama desde o 
princípio para que não venhamos a 
sucumbir, porque a indiferença costuma 
desfigurar o entusiasmo, o desalento se 
espalha entre fluidos enregelantes, o 
abandono e o receio aparecem 
fustigando-nos o ideal de servir, a 
incompreensão cerra as portas de almas 
cuja dedicação era nosso estímulo e a 
maldade, por tóxico sutil, alcança 
caracteres e consciências respeitáveis, 



atrasando o nosso relógio de ascensão. 

ti 

Só o Cristo, no imo de nosso próprio 
ser, pode fortalecer-nos em ocasiões 
dessa espécie, de vez que é necessário 
perseverar até o fim. 

ti 

A peregrinação para o reencontro do 
Amigo Divino não pode ser diferente. 

ti 

Muitos chamados pela graça, poucos 
os que se elegem pelo esforço próprio. 

ti 

Muitos que prometem obras mil e raros 
cogitam da regeneração de si mesmos, 
para que o apostolado do Senhor não se 
faça esquecido. 

ti 

O preço da luz, porém, é a liquidação da 
treva e para que a sombra desapareça 
devemos combater, ainda, com todas as 
forças do espírito. 

ti 

Vale, todavia, o sacrifício, porque só 
aquele que amealha energias no coração, 
para superar as próprias fraquezas, 
consegue a luz dos cimos. 



Dolorosa é a subida, inquietante é a 
aflição, lamentável é a morte para os 
nossos antigos enganos na Terra, mas, a 
ressurreição permanece plena de verdade 
e poder. 

ir 

Ainda que os nossos companheiros mais 
amados não possam sentar-se conosco, à 
mesa das aflições, para o repasto da 
renúncia e da humildade, em aprendizado 
de cada dia com o Mestre dos Mestres, 
prossigamos, porque o Amor nos espera 
com Jesus, de braços abertos, no calvário 
de nossa justa libertação. 

NINA 



14 • Nós E o MUNDO 

Comentando sobre os acontecimentos 
do mundo, refere-te habitualmente a eles 
como se não fosses parte integrante da 
comunidade em que vives. 

Recriminas as decisões tomadas, qual 
se as tuas atitudes, de alguma forma, não 
as tivessem influenciado. 

Criticas as pessoas, imaginando, 
assim, isentar-te dos problemas que lhes 
dizem respeito, esquecendo-te que todos 
nós, os espíritos encarnados e 
desencarnados ainda vinculados à 
evolução da Terra, agimos e reagimos, 
incessantemente, uns sobre os outros. 

Apontas falhas nesse ou naquele setor, 
fugindo de lhes partilhar a 
responsabilidade e ignorando o que tem 
sido feito para corrigi-las. 

Todavia, ninguém condena os outros 
sem condenar a si mesmo. 

O mundo é o que é porque os homens 
são o que são. 

A vida exterior da Humanidade é 
conseqüência natural da vida interior de 
cada um. 



Se desejas renovação, renova-te. 

Se anseias por justiça, sê justo. 

Se aspiras à paz, toma a iniciativa de 
exemplificá-la. 

Não acredites jamais que nada possas 
fazer. 

Muitos dos que hoje são reverenciados 
como autênticos heróis e passaram às 
páginas da história, foram homens 
anônimos que souberam superar a 
própria fragilidade e que se destacaram 
pelo esforço que empreenderam. 

A omissão voluntária no bem é uma 
falta grave pela qual, mais cedo ou mais 
tarde, todos responderemos. 

O enxurro que solapa os alicerces da 
casa vizinha pode demolir a tua e a pedra 
que atiras a esmo, pode cair sobre a tua 
cabeça. 

Não olvides que Jesus, nosso Senhor e 
Mestre, na tarefa de redimir o mundo, 
não hesitou um instante sequer em tomar 
nos ombros o madeiro infamante que, em 
verdade, não Lhe pertencia. 

ODILON FERNANDES 



15 • TESOURO 

Tanto quanto desejes, 
Podes ter um tesouro. 

Uma frase de paz, 
Um aperto de mão; 

Algum pequeno auxílio, 
A desculpa espontânea; 

Um sorriso fraterno, 
O minuto de apoio; 

A incompreensão que esqueces, 
A queixa que não dizes... 

Possuis tudo o que dás 
Pelas notas de Deus. 

EMMANUEL 



16 • O ESQUECIMENTO 

O companheiro recém-desencarnado, 
após o natural período de refazimento 
que se segue à liberação do corpo físico, 
analisava as suas próprias condições no 
Mundo Espiritual. 

Havia militado no Espiritismo. Orador 
fluente, arrebanhara corações para a fé. 
Escrevera artigos substanciosos. Possuíra 
vasta biblioteca. Polemizara em defesa da 
Causa. Fizera-se admirado e aplaudido 
por muitos. 

No entanto, experimentava agora certa 
angústia e uma estranha sensação de 
vazio impreenchível na alma... 

É verdade que não se considerava um 
fracassado, de vez que colaborara 
ativamente na propagação da Doutrina, 
mas sentia que algo importante lhe 
faltava por dentro de si mesmo. 

Deliberou, então, solicitar a conhecido 
Benfeitor da Vida Maior que lhe auxiliasse 
a entender o seu caso. 

Depois de ouvi-lo com paciência e 
carinho, qual se já lhe conhecesse de 
velho as lutas na existência terrestre, o 
Instrutor esclareceu: 



- Filho, não resta dúvida de que, até 
certo ponto, soubeste aproveitar a 
parcela de tempo que a Misericórdia 
Divina te concedeu na última romagem 
pelo mundo, mas não podemos negar 
que se não fosse, digamos, por um 
esquecimento de tua parte, estarias 
agora, com a aprovação da consciência, 
desfrutando de uma situação mais 
favorável aos teus anseios... 

- Diga-me, por favor, de que foi que me 
esqueci assim que tanta falta me faz? 
- indagou o amigo vertendo lágrimas 
copiosas. 

- O esquecimento a que nos referimos, 
infelizmente, é o esquecimento da maioria 
dos homens que se consagram na Terra 
aos assuntos teóricos da religião... 
Esqueceste, meu filho, de manter contato 
direto e diário com a dor do próximo, 
distanciando da caridade o concurso 
insubstituível de tuas próprias mãos!... 

HILÁRIO SILVA 



_ 17 • IMPRENSA ESPÍRITA 

Na imprensa espírita, não possuímos tão 
somente o precioso canal das verdades 
excelsas, jorrando bênçãos de luz na 
renovação mental do mundo, mas, também, 
imensa e valiosa oportunidade de cooperar 
na plantação do discernimento entre o bem 
e o mal, restaurando a fé viva, disseminando 
a esperança e distribuindo consolações. 

ti 

Procuremos o nosso lugar nessa oficina 
de Espiritualidade Superior, seja derramando 
o conhecimento edificante, através da 
palavra com Cristo, ou sustentando-Lhe o 
trabalho com a nossa cooperação, no setor 
da fraternidade que auxilia, generosa e 
espontânea. 

ti 

Lembrando-nos de semelhante dever 
para com a fonte de bênçãos que o prelo 
espírita encerra na formação da 
mentalidade evangélica que aspiramos a 
atingir, rogamos ao Senhor nos ampare, 
fortaleça e abençoe. 

EMMANUEL 



_ 18 • Ao TEU ALCANCE 

Seja qual for o problema que te 
perturbe, procure manter a serenidade. 

Ninguém age com acerto se não 
aprende a pacificar as próprias emoções. 

Não te precipites nas decisões que 
devas tomar. 

Reflete que a Natureza prossegue, 
imperturbável, cumprindo os ciclos que 
lhe assinalam a trajetória. 

Contempla à noite o Céu recamado de 
estrelas e, silenciando os conflitos do teu 
mundo interior, sintoniza com a 

mensagem de paz que te alcança de 
todas ,as direções. 

Nada pode empanar o brilho da 
Verdade, assim como nada consegue 
deter a marcha natural dos 
acontecimentos. 

Viver é um aprendizado constante. 

Unge-te de humildade para que o 
personalismo não te faça crer infalível, 
mas revista-te de coragem para que o 
desalento não te iniba a capacidade 
criadora. 



Auxilia sempre, porquanto o bem é a 
melhor terapia do espírito. 

Alija do coração qualquer sentimento 
de mágoa e nada faças que te ocasione 
remorso. 

Não permitas que a trama sutil da 
descrença te induza ao desequilíbrio, 
arremessando-te à vala do infortúnio. 

A maior conquista do homem sobre a 
Terra é a de sua iluminação espiritual. 

Trazes o universo contigo e, por isso 
mesmo, onde estiveres a felicidade estará 
ao teu alcance. 

Não julgues a ninguém, esforçando-te 
por compreender mesmo àqueles que te 
façam sofrer. 

Lembra-te de que o Amor pode tudo 
em todos e nunca deixes de amar o 
próximo como a ti mesmo. 

PASTORINO 



19 • NOSSAS OBRAS 

Nossas obras são os sinais que 
endereçamos ao mundo que nos cerca. 

ti 

Por elas, criamos no círculo em que 
vivemos pensamentos, palavras e ações 
que, por força da Lei, reagem sobre nós, 
deprimindo-nos ou levantando-nos, 
iluminando-nos o coração ou 
obscurecendo-nos a mente, segundo o 
bem ou o mal em que se estruturam. 

ti 

Não te esqueças de que a nossa 
trajetória entre as criaturas fala 
silenciosamente por nosso espírito. 

ti 

Não é preciso tenhamos o verbo a 
desarticular na exposição desvairada do 
sofrimento, para recebermos a 
cooperação de companheiros, porque, se 
a nossa plantação de simpatia e trabalho 
está bem tratada, a assistência 
espontânea do próximo vem, de imediato, 
ao nosso encontro. 

ti 



Por outro lado, não é necessário 
mergulhar a palavra nas alegações 
brilhantes do desculpismo, para 
inocentar-nos à frente dos outros, porque, 
se as nossas obras não são 
recomendáveis, a própria vida, na pessoa 
dos nossos semelhantes, nos relega a 
transitório abandono, a fim de que, na 
conseqüência purgatorial de nossos 
próprios erros, venhamos a curtir 
provações amargas que nos restaurarão 
o equilíbrio, à maneira de remédio salutar. 

ti 

Não olvides que os atos são as 
legítimas expressões do nosso idioma 
pessoal, no campo do mundo. 

ti 

Faze o bem e a luz sorrirá em tua 
alegria. 

Faze o mal e a sombra se te expandirá 
das próprias lágrimas. 

Disse Jesus: - 'pelos frutos os 
conhecereis"... e, consoante os princípios 
que nos regem a luta, as nossas próprias 
obras falarão por nós, à frente da 
Humanidade, decretando-nos a ascensão 
ou a queda, a bem-aventurança ou a 
aflição. 

EMMANUEL 



20 • ALÉM DA NOITE 

Escuta, amigo, escuta e atende agora 
À voz do bem que se alteia na estrada, 
Conclamando-te à luta abençoada 
De sustentar a paz, chorando embora... 

Faze da tua cruz divina escora 
Para vencer as dores da jornada, 
Agradecendo a Deus de alma enlevada 
A prova que te apura e revigora. 

Por mais cansado ou triste que te sintas, 
Continua servindo e não consintas 
Que o desalento te entorpeça os passos... 

Caminha e, além da noite que te expia, 
Sob as bênçãos de amor de um novo dia, 
Verás Jesus a te estender os braços! 

AUTA DE SOUZA 



2 i • O GRUPO 

Não olvides que somos partes de 
vasto grupo de almas, como pontos 
integrantes de um círculo. 

Além da família consanguínea temos 
a equipe espiritual a que nos 
imanizamos pelos mais fortes laços do 
coração. 

Ninguém odeia sem haver amado 
profundamente e ninguém experimenta 
animosidade sem haver conhecido 
antes a bênção da simpatia. 

Por isso mesmo, os desafetos 
constituem também forças de nosso 
conjunto, que não podemos eliminar de 
pronto e ainda por essa razão que o 
santuário doméstico ou a oficina de 
trabalho são sempre preciosos 
educandários em que sombras e luzes 
se misturam para nós com acúleos e 
flores. 

Aprendamos com Jesus a usar a 
química do amor, na intimidade do 
pensamento, praticando, cada dia, 
pequeninos exercícios de tolerância, se 
nos propomos efetivamente a atingir a 
fraternidade que nos arrojará aos 
luminosos cimos da vida. 



Reconheçamos que todos os 
obstáculos são medidas de nossa fé e 
que todas as dores são oportunidades de 
engrandecimento individual e, 
fortalecendo o carinho onde já existia a 
confiança e exaltando a plantação da 
bondade onde ainda repontem os 
espinheiros da aversão, saibamos viver o 
amor que o Cristo nos ensinou, na 
certeza de que nossos mínimos atos de 
renunciação e ternura, de entendimento e 
gentileza, de auxílio e generosidade, 
representam decisivo esforço espiritual, 
não apenas em nossa elevação, mas, 
também, no erguimento salvador de 
nosso grupo inteiro. 

EMMANUEL 

C O ^ C E O O ^ p R E C E . 



22 • O SENHOR ESTÁ NO LEME 

Realmente, a Terra de agora 
assemelha-se a uma embarcação sob a 
tempestade... 

Alteiam-se as ondas da violência. 

Sopra o vendaval da discórdia. 

Ameaçadoras nuvens pairam no 
horizonte. 

A tripulação se desarvora. 

Nada temamos, porém. 

De novo, brilhará o Sol no firmamento. 

Prossigamos adiante, singrando as 
águas revoltas com a imprescindível 
bússola da fé. 

Seja o trabalho no bem o nosso farol 
para a travessia das grandes dificuldades. 

O Senhor está no leme! 

IRMÃO JOSÉ 
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